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Despacho n.° 70/PRES/ESHTE/2025

Ao abrigo do fl.0 3 do artigo 4.° do Decreto-Lei n.° 74/2006, de 24 de marco, corn as alteraçôes

que Ihe forarn introduzidas pelo Decreto-Lei ri.0 65/2018, de 16 de agosto, foi aprovado pelo

Conseiho Técnico-Cientifico da Escola Superior de Hotelaria e Turisrno do Estoril, no uso das

competencias que the são atribu{das pelo artigo 103°, n.° 1, almnea e) da Lei fl.0 62/2007, de 10 de

setembro, o piano de esmdos do Curso Tuthmo e Inovaáo, em teni/órios do interior

Assim, ao abrigo da cornpetência que me é atribuida pela ailnea b) do n.° I do artigo 44.° dos

Estarutos da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), homologados pelo

Despacho Normativo fl.0 13/2021, deS. Ex.°, o Miflistro do Ciência, lecnoiogia e Ensino Superior,

de 20 de abril de 2021, publicado no Jornal Oficial, o Didrio da Rcpüb/hu, 2.° Série, n.° 88, de 06 de

maio de 2021, deterrnino a criação do piano de forrnação do Curso Turismo e Inovação, em leni/drios do

intetiot; constante do anexo a este despacho, do quai faz pane integrante.

0 piano de formaçao é aprovado para efeitos do Projeto T11\ - Touiiini International 4ziderny

(convite n.° 002/c06-i03.03/2021 e fl.° 002/c06-i04.01/2021, no âmbito do PRR) e produz efeitos

irnedia to s.

Estoril, Escola Superior de Jiotelaria e ‘I’urismo do Estoril — ESF-ITE, aos sete dias de marco de

dois mu e write e ciflco

(Prof

Q Financiado pela

Retupe,açdo
Uniao Europeia
N’ C x tGe n e ratio n EU

0 Presidente da ESIEIT’

Neto Brandño)

IQEPUBLICA
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